
Pacote impressiona os líderes 
Nem todas as medidas 

ontem expostas aos líderes 
da Aliança Democrática 
serão encaminhadas ao 
Congresso para votação, 
embora devam ser anun-
ciadas conjuntamente pelo 
Presidente, explicou após a 
reunião o líder do PMDB 
na Câmara. Pimenta da 
Veiga. Ele ressaltou que to-
das as medidas propostas 
pelo Executivo causaram-
lhe "a melhor impressão", 
pois "privilegiam as clas-
ses pobres, viabilizam os 
programas sociais do Go-
verno e reduzem o déficit 
público". 

Pimenta da Veiga não vê 
qualquer dificuldade para 
que as medidas a serem 
anunciadas amanhã pelo 
presidente José Sarney, 
passem pelo crivo do Con-
gresso. "A votação será 
agilizada e acontecerá an- 

tes de o Congresso entrar 
em recesso devido ao gran-
de alcance social das medi-
das" — afirmou. O parla-
mentar acrescentou que 
elas não trarão qualquer 
impacto político negativo 
para o Governo "porque 
são de importante conse-
qüência eleitoral". E con-
cluiu: "seguramente não 
trarão mais votos". 

Já o líder do Governo no 
Senado, Humberto Lucena, 
explicou que um dos princi-
pais pontos do pacote eco-
nômico é a isenção do reco-
lhimento do Imposto de 
Renda da pessoa física pa-
ra quem ganha até cinco 
salários mínimos, ou seja 
Cr$ 3 milhões. Essa isen-
ção, segundo Lucena, pode 
atingir até sete sal.arios 
mínimos, através do nú-
mero de dependentes. 
Além disso, o líder do Go-
verno no Senado garantiu  

que as novas medidas fis-
cais beneficiarão os assala-
riados j.a que a carga tri-
butária deverá ser aumen-
tada para quem ganha aci-
ma de Cr$ 30 milhões. 

A adoção da declaração 
semestral, funcionando co-
mo uma antecipação, tam-
bém deverá ser fixada pa-
ra as pessoas jurídicas 
com faturamento anual su-
perior a 40 mil ORTNs —
cerca de Cr$ 2 bilhões e 500 
milhões, abrangendo as 
três mil maiores empresas 
do País. 

Humberto Lucena infor-
mou ainda que os cortes no 
custeio da administração 
pública deverão chegar a 
Cr$ 10 trilhões, mas os in-
vestimentos não serão atin-
gidos. Segundo ele, as em-
presas estatais serão o alvo 
principal dos cortes de cus-
teio mas não haverá demis-
sões no funcionalismo. 


